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produtos principais: pinostrobina, pinocembrina e pinostrobina- chalcona. Os compostos 

foram identificados e, a partir do produto majoritário (pinostrobina), foram realizadas 

modificações sintéticas, levando a reações com hidrato de hidrazina e cloridrato de 

hidroxilamina para formar os compostos hidrazona e oxima, respectivamente. Os compostos 

foram submetidos a um “screening” (500 μg/mL) para verificar a atividade inibitória frente 

às espécies. Após, a concentração inibitória mínima (CIM) foi determinada pelo método da 

microdiluição em caldo de acordo com o documento M38-A2 do Clinical Laboratory and 

Standards Institute (CLSI, 2008), utilizando três isolados clínicos de cada espécie. 

Posteriormente foi avaliada a concentração fungicida mínima (CFM). Resultados: 

Pinostrobina, hidrazona-pinostrobina e oxima-pinostrobina não apresentaram atividade 

inibitória frente às espécies testadas. Pinocembrina mostrou-se ativa contra isolados de M. 

gypseum, T. rubrum e T. mentagrophytes e os menores valores de CIM encontrados para 

estas espécies foram 62,5, 125 e 62,5 µg/mL, respectivamente. Para a maioria dos isolados 

clínicos, os compostos se mostraram fungistáticos. Conclusão: O composto isolado da 

própolis, pinocembrina, demonstrou atividade antifúngica relevante frente às principais 

espécies de dermatófitos. Entretanto, ainda são necessários mais estudos para elucidar a ação 

destes compostos, bem como avaliar a toxicidade destes frente a células humanas. Apoio 
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Introdução: A alopregnanolona (ALLO) é um neuroesteroide capaz de produzir um efeito 

tipo-antidepressivo em animais. Acredita-se que este efeito se dá através da sua interação 
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com o receptor GABAA, sobre o qual a ALLO desempenha um papel modulador. No 

entanto, a interação da ALLO com subunidades específicas do receptor GABAA ainda não 

está completamente elucidada e seu efeito hemisfério- dependente raramente tem sido 

estudado. Neste trabalho, nós avaliamos o efeito da infusão bilateral de três doses de ALLO 

(1,25 µg/rato: ALLO 1,25; 2,5 µg/rato: ALLO 2,5; e 5 µg/rato: ALLO 5) no córtex pré-

frontal de ratos machos sobre a expressão de mRNA das subunidades delta e gama-2 do 

receptor GABAA em ambos os hemisférios da mesma região infundida. Para a avaliação da 

expressão de mRNA, foi utilizada a técnica do PCR quantitativo em tempo real (genes 

controles: β- actina e GAPDH) após extração do RNA total do tecido cerebral e posterior 

síntese de cDNA através da técnica da transcriptase reversa (aprovado pelo CEUA/UFCSPA 

nº 13-137). Resultados: Como resultados, não houve diferença entre os hemisférios na 

expressão da subunidade delta (P = 0,971), mas a dose ALLO 5 foi capaz de aumentar a 

expressão de mRNA quando comparada com os controles (P = 0,001) e o grupo ALLO 1,25 

(P = 0,004). Na subunidade gama-2, o hemisfério direito teve uma expressão mais alta de 

mRNA que o hemisfério esquerdo nos controles (P = 0,007), o que não foi alterado pela dose 

ALLO 1,25 (P = 0,007). A expressão da subunidade gama-2 foi aumentada no hemisfério 

esquerdo no grupo ALLO 5 quando comparada com os controles (P = 0,013) e a dose ALLO 

1,25 (P = 0,007), sem haver mudanças significativas no hemisfério direito. Conclusão: Estes 

resultados indicam que a ALLO na dose de 5 µg/rato foi capaz de aumentar a expressão de 

mRNA das subunidades delta e gama-2. Nesta última, o aumento ocorreu especificamente 

no hemisfério esquerdo, revertendo uma assimetria encontrada nos animais que não 

receberam tratamento e demonstrando que há um efeito hemisfério-dependente da ALLO 

sobre a expressão de subunidades do receptor GABAA. Apoio financeiro: UFCSPA, 

CAPES, CNPq 
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